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O Sindicato dos Bancários de Ipatinga conse-
guiu, no último dia 22, a reintegração de Flávio 
César Araújo, funcionário do Banco do Brasil 
demitido em 2015.

Ele conta que assim que recebeu os papéis da 
demissão injusta logo entrou em contato com 
o sindicato. “Liguei na mesma hora para o Bra-
gança para saber o que poderia fazer. E assim a 
ação contra o banco foi iniciada”, explica Flávio.

“Todo o processo foi muito desgastante, por 
isso ainda preciso me acostumar com essa vol-
ta, mas estou feliz porque tudo se resolveu”, 
finaliza o bancário.

O presidente do Sindicato dos Bancários de 
Ipatinga, José Carlos Bragança, define o pro-
cesso como uma batalha vencida. “A Justiça 
foi finalmente feita e o Flávio teve o apoio do 
Sindicato durante estes quatro anos. É impor-
tante que todos os bancários saibam do nosso 
trabalho e nos procurem sempre quando ne-
cessitarem, como o Flávio fez e hoje podemos 
comemorar mais esta vitória”, comenta. 

Economistas destroem ‘mitos’ da ‘reforma’ 
da Previdência e lançam manifesto

A “reforma” da Previdência do presidente Jair 
Bolsonaro e do seu ministro da Economia, Paulo 
Guedes, foi classificada como “afronta aos bra-
sileiros” e “uma falácia” que não vai contribuir 
para o crescimento econômico. Representa 
ainda a “destruição do sistema de Seguridade 
Social”, que prejudica ainda mais os prejudica-
dos de sempre: negros e negras, os que mais 
sofrem com o desemprego e a informalidade. 
A avaliação é dos participantes do Encontro de 

Economistas em Defesa da Previdência Social, 
realizado na terça-feira (14) em Brasília. 

O evento foi uma iniciativa da Frente Parla-
mentar Mista em Defesa da Previdência. Antes 
do debate, foi lançado manifesto assinado por 
dezenas de economistas, encabeçado por Maria 
da Conceição Tavares, Luiz Carlos Bresser-Pereira 
e Luiz Gonzaga Belluzzo.

Para a professora de economia da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) De-

nise Gentil, “não existe possibilidade dessa 
reforma ser neutra, nem de promover um 
sacrifício igual para todos. O ajuste fiscal, 
no Brasil, é para pobres, é opressão fiscal. 
A classe média parece ainda não ter enten-
dido completamente o que essa reforma vai 
fazer com suas vidas e uma parte insiste em 
apoiar. Os mais ricos permanecerão intocá-
veis pelo ajuste fiscal.”

Com informações Rede Brasil Atual



Fenae solicita ingresso como assistente do STF em 
ação que discute dispensa imotivada de bancários

Reforma da Previdência começa a ser 
debatida em Comissão Especial da Câmara

A Fenae requereu formalmente ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) o seu ingresso como assis-
tente (“amicus curiae”) nos autos de um Recurso 
Extraordinário, o RE nº 688.267, que prevê a pos-
sibilidade de demissão de bancários concursados 
por mero ato de gestão. Isso vai contra a demissão 
imotivada e indiscriminada de trabalhadores das 
empresas públicas e sociedades de economia mis-
ta, ação originada por dispensa sumária de um 
empregado concursado do Banco do Brasil.

O processo tramita na Suprema Corte e foi 
enquadrado de modo que a conclusão a ser al-
cançada deverá abranger milhares de casos em 
idêntica situação, inclusive no âmbito do único 
banco 100% público e social do país, o que justi-
ficou a solicitação formalizada pela Fenae.

Hoje, o Recurso Extraordinário aguarda ape-
nas a inclusão em pauta para ser analisado pelo 
Pleno do STF, que a qualquer momento poderá 
autorizar todos os bancos públicos a realizarem 

A reforma da Previdência voltou a tramitar 
na Câmara dos Deputados na terça-feira (7). 
A Comissão Especial da Câmara está respon-
sável por analisar o mérito da PEC 6/2019. O 

demissões sem qualquer justificativa. 
O pedido da Federação ainda não foi aprecia-

do. Enquanto isso, o relator da matéria, ministro 
Alexandre de Moraes, já deu parecer favorável 
para a realização de dispensas imotivadas, sob 

presidente da comissão, deputado Marcelo 
Ramos (PR-AM), afirma trabalhar para apro-
var o texto da reforma e entregar para aná-
lise ao plenário da Câmara até julho, onde 

são necessários 308 votos (três quintos dos 
513 votos) para a aprovação da medida, em 
dois turnos de votação, por se tratar de uma 
alteração da Constituição.

A proposta não acaba com privilégios e 
pode representar o fim do sonho e do direito 
à aposentadoria para milhões de trabalha-
dores rurais e urbanos. Todos perdem. Desde 
os mais jovens até os mais velhos.

Caso a PEC 6/2019 seja aprovada, ainda 
que o governo retire do texto alguns pontos 
para facilitar a obtenção dos votos neces-
sários, eles podem vir a ser apresentados 
depois com maior facilidade de aprovação.

Isso é mais uma armadilha, porque o 
projeto do governo Bolsonaro retira da 
Constituição a regulação do sistema de 
previdência e seguridade. E muitos dos 
direitos hoje protegidos pela Carta Mag-
na passam a ser alvos de projetos de lei 
complementar, que requerem menos vo-
tos (257) para serem aprovados do que 
uma emenda constitucional.

Com informações SP Bancários

a alegação de conferir maior competitividade 
aos bancos públicos. A categoria também deve 
se mobilizar e lutar contra mais esse ataque aos 
direitos adquiridos. 

Com informações Fenae
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Governo tenta, mas não consegue 
descaracterizar acidente de trajeto

Aprovado na última quinta-fei-
ra (9) em comissão mista no Con-
gresso, o relatório sobre a Medida 
Provisória (MP) 871 acabou reti-
rando um item que já provocava 
bastante polêmica: a descaracte-
rização dos acidentes ocorridos 
no trajeto casa-trabalho como 
acidentes de trabalho. 

A iniciativa do governo provo-
cou protestos de sindicalistas e 
especialistas em saúde do tra-
balho. “É mais uma tentativa de 
tirar responsabilidade do empre-
gador e o direito do trabalhador”, 
resume Carlos Damarindo, dire-
tor do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo. 

Atualmente, quem sofre aciden-
te indo de casa para o trabalho, 
ou no sentido contrário, e neces-
sita de afastamento recebe um 
benefício, o chamado auxílio-do-
ença acidentário. O funcionário 
continua tendo direito ao FGTS e 
garante estabilidade de 12 meses 

após o retorno ao serviço.
“Cabe a pergunta: se não é res-

ponsabilidade do empregador, 
será responsabilidade de quem? 
Do Estado brasileiro? Um Estado 
que tardiamente criou um sis-
tema de seguridade social que 
completou apenas três décadas 
e, de forma inconclusa, vai se 
responsabilizar de que forma?”, 
questiona Daniele Correia, soci-
óloga do Departamento Intersin-
dical de Estudos e Pesquisas de 
Saúde e dos Ambientes de Traba-
lho (Diesat).

De acordo com a técnica do 
Diesat, os acidentes de trajeto 
representam em média 20% dos 
acidentes de trabalho registra-
dos na Previdência Social. Mas 
ela observa que existe grande 
sub-notificação nas estatísticas, 
ou seja, casos não notificados 
que abrangem, inclusive, os tra-
balhadores informais. 

Com informações Rede Brasil Atual

Trabalho aos sábados desrespeita legislação e CCT
Agências do Santander estive-

ram abertas nos últimos sábados 
para uma aula de educação finan-

ceira. O banco havia “convidado” 
os bancários a se voluntariar para 
conduzir os trabalhos no sábado. 

Em outras palavras: foram chama-
dos a trabalhar de graça em um 
dia que deveria ser de descanso.

“O banco usa do tempo do 
próprio trabalhador para fazer 
marketing com essa história de 
educação financeira. Só que é di-
fícil falar em ‘educação financeira’ 
sem rediscutir taxas de juros, tari-
fas e a pressão que os funcionários 
sofrem para vender produtos que 
muitas vezes nem são os mais 
adequados ao perfil financeiro da-
quele cliente, mas que dará lucro 
para o banco e seus acionistas”, 
criticou a dirigente sindical Luci-
mara Malaquias, funcionária do 
Santander.

Lucimara ressalta que a tal aula 
de educação financeira, assim 
como todo e qualquer trabalho 
bancário, deveria ser aplicada du-
rante o horário de expediente, não 

no momento que deveria ser de 
descanso, respeitando a jornada, a 
CCT da categoria e a própria legis-
lação trabalhista - o artigo 224 da 
CLT é claro ao excetuar o sábado 
da jornada de trabalho bancário. 

No sábado (11) os funcionários 
foram dispensados mais cedo. 
“Foi uma grande vitória para os 
trabalhadores. Queremos garantir 
o direito dos bancários descan-
sarem aos sábados, o que é uma 
conquista que data da década de 
60. Entendemos que a proposta 
está sendo apresentada como 
uma ação positiva para os ban-
cários, mas na verdade pode ser 
um ensaio para o banco abrir aos 
sábados com o comparecimento 
obrigatório e inclusive com co-
brança de metas”, afirmou Luci-
mara Malaquias.

Com informações SP Bancários
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Denúncia da CGPAR 23: Fenae é recebida no MPT

Presidente do Santander anuncia 
fim dos caixas humanos no Brasil

A Diretora de Saúde e Previdência 
da Fenae, Fabiana Matheus partici-
pou na segunda-feira (13) de reu-

Com um discurso de que o con-
sumidor precisa “desconstruir” 
a necessidade de ser atendido 
por pessoas, em agências físi-
cas, o presidente do Santander 
Brasil, Sérgio Rial, praticamente 
anunciou, no último dia 5, que, 
até o final de 2019, a figura do 
caixa humano deverá deixar de 
existir nas agências brasileiras.

O executivo comemorou o fato 
de o Santander Brasil ser a filial 
mais importante no conglome-
rado - atingiu, no fim de mar-
ço, a fatia histórica de 29% nos 
resultados globais do grupo es-
panhol, mais do que Inglaterra 
e Espanha juntas. Para o execu-
tivo, a estrutura física, ou seja, 
agências, é o simbolismo dos 
organogramas do século 20.

“Chamamos as estruturas de 
lojas e não mais de agências. 
Esperamos terminar o proces-
so este ano em todas elas. O 
organograma tradicional dei-
xa de existir, o caixa continua 
existindo, mas não é mais uma 
pessoa.. É um pouco do que 
acontece em qualquer loja. 

nião com a Procuradora do Traba-
lho Heloísa Siqueira de Jesus para 
tratar dos desdobramentos da de-

Raramente você vê nas lojas 
a figura do caixa”, destacou o 
executivo quando indagado se 
esse processo representaria o 
fim do caixa humano, acrescen-
tando que o consumidor preci-
sa “começar a desconstruir essa 

núncia de incoerências e infrações 
averiguadas na resolução CGPAR nº 
23 e seus impactos negativos sobre 
autogestões de saúde, como o Saú-
de Caixa.

Na ocasião a Fenae entregou um 
documento explicando a denún-
cia, os malefícios da CGPAR nº 23 
e dados sobre a situação de saúde 
dos trabalhadores da Caixa, in-
cluindo ativos e aposentados, com 
informações levantadas em duas 
pesquisas encomendadas pela 
entidade.

O Ministério Público do Trabalho 
(MPT) informou estar discutindo 
a melhor abordagem ao tema e a 

necessidade da estrutura física, 
que deixou de existir”.

“Vamos abrir, entre 2018 e 
2020, mais de 300 lojas. Só que 
as lojas vão ser vocacionadas. 
Não é difícil pensar que a rique-
za se torne um algoritmo, que 

Fenae reiterou estar à disposição 
para ajudar com esclarecimentos, 
números ou qualquer outro tipo 
de insumo.

Em setembro de 2018, as entida-
des representativas dos trabalha-
dores das estatais federais apre-
sentaram denúncia ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT) contra as 
resoluções CGPAR. A queixa foi feita 
em nome de mais de três milhões 
de trabalhadores, aposentados e 
familiares, representados por suas 
entidades de classe, todos usuários 
de planos de saúde por autogestão, 
como o Saúde Caixa.

Com informações Fenae

terá de ser seguramente custo-
diado em algum lugar de con-
fiança. A custódia de qualquer 
moeda não vai mudar. Pode até 
não ser chamado banco”, des-
creveu Rial.

Com informações SP Bancários
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Pedro diz que não vai privatizar
a Caixa: quem acredita?

Lançada a Frente Parlamentar Mista 
em Defesa dos Bancos Públicos

Os empregados da Caixa Eco-
nômica Federal foram surpreen-
didos na segunda-feira (13) com 
uma verdadeira piada de mau 
gosto ao chegar para trabalhar. 
Logo pela manhã, foi publicado 
na intranet o comunicado: “Cai-
xa não será privatizada, garante 
Pedro Guimarães”.

O comunicado garante que, 
para Pedro, a venda do banco 
está “fora dos planos e que sua 
gestão tem trabalhado para re-
forçar a governança e os pilares 
da empresa”.

“É muito curiosa essa fala do 
Pedro quando estamos face ao 
leilão da Lotex, abertura de ca-
pital com oferta de ações da Cai-
xa Seguridade e outros ataques 
e sucateamentos que estamos 
observando no banco público. É 
clara a intenção de desmembrar 
o banco, de modo a criar uma si-

Foi lançada na quarta-feira (8), 
na Câmara dos Deputados, a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa dos 

tuação favorável à privatização”, 
criticou o dirigente sindical Dio-
nísio Reis.

No mesmo dia, o jornal Valor 
Econômico noticiou que a Caixa 
já iniciou o processo de escolha 
dos bancos de investimentos 
que vão coordenar a oferta ini-
cial de ações do Caixa Seguri-
dade. Segundo a reportagem, o 
banco vai receber em 10 dias as 
propostas dos interessados em 
participar da operação, prevista 
para o segundo semestre. O que 
causa estranheza porque houve 
crescimento no Caixa Segurida-
de. 

Após novo adiamento, o leilão 
para a entrega da Lotex ao capi-
tal privado foi remarcado para 
o dia 28 de maio. Dionisio Reis 
ressalta que a venda irá derrubar 
repasses sociais provenientes da 
arrecadação das loterias.

Bancos Públicos. Suprapartidária, 
a Frente conta com a assinatura de 
200 parlamentares e tem o objetivo 

de analisar projetos em tramitação 
e difundir a causa das instituições 
financeiras públicas para outras es-
feras. Além de analisar de todos os 
fatores que envolvem as ameaças 
de privatização. 

“Essa Frente significa uma organi-
zação da sociedade civil para levar à 
Câmara e o Senado, assim como para 
toda a sociedade, o debate sobre a 
importância dos bancos públicos. 
Importância essa pois os bancos pú-
blicos financiam a agricultura fami-
liar, como o Banco do Brasil, o Minha 
Casa Minha Vida, o Luz Para Todos 
e inúmeros projetos sociais funda-
mentais para o desenvolvimento do 
país”, declarou o diretor do Sindicato 
dos Bancários de São Paulo e bancá-

rio do BB, João Fukunaga. 
“Você imagine um país como o 

Brasil sem bancos públicos: juros 
cada vez mais altos, sem crédi-
to para quem realmente precisa. 
Sou natural de uma cidade do Rio, 
onde em 2011 aconteceu a maior 
tragédia climática do Brasil. Houve 
então uma articulação por parte do 
BNDES para concessão de crédito 
para recuperar a economia local. 
Quem operava eram o BB, Caixa e 
os bancos privados. Pergunta se os 
bancos privados liberaram o crédi-
to, se eles se esforçaram para que 
esse recurso chegasse à maioria 
das pessoas. É claro que não”, disse 
o deputado federal Glauber Braga. 

Com informações SP Bancários
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Problemas 
com VR e VA 

do Santander 
persistem

III Torneio de Futebol Society dos 
Bancários já tem confrontos definidos

As dificuldades para utilização 
dos vales alimentação e refeição 
persistem e estão prejudicando os 
bancários do Santander. O banco 
alterou a bandeira do VA e VR, que 
passou a ser a Ben, uma marca pró-
pria do banco.

“Não é justo que os funcionários 
sejam prejudicados por um pro-
blema de gestão de um produto 
do banco”, criticou o secretário 
de Assuntos Socioeconômicos e 
representante da Contraf-CUT na 
mesa de negociações com o ban-
co, Mario Raia.

“Os bancários estão tendo que 
usar recursos próprios para as re-
feições diárias e para as compras 
em supermercados. Isso viola um 
direito que é garantido no acordo 
coletivo”, completou, referindo-
-se às cláusulas 14 e 15 da Con-
venção Coletiva de Trabalho (CCT) 
da categoria. 

A Contraf-CUT, sindicatos e fe-
derações enviaram ao banco um 
ofício elencando as reclamações e 
solicitando a imediata resolução do 
problema, ou que os valores corres-
pondentes ao VA e VR sejam credi-
tados nas contas dos funcionários 
enquanto o banco não conseguir 
estabilizar a rede credenciada. 

Com informações Contraf-CUT

Os jogos do III Torneio de Futebol So-
ciety dos Bancários já estão definidos e 
as equipes escaladas para as disputas. 

Como novidade, as partidas acontecem 
em dias alternados, dando chance dos 
jogadores se recuperarem dos jogos e 

estarem em forma para os próximos. O 
campo este ano será do Cariru Tênis Clu-
be novamente. Confira a tabela. 


